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RESUMO

A infância é o período do ser humano que começa com o nascimento, compreendendo todo o desenvolvimento da personalidade até as manifestações pubertárias que marcam a adolescência. Na faixa etária de sete ou oito anos de idade, as crianças passam a racionalizar seus pensamentos e suas crenças, procurando as razões, os porquês de um problema ou de um fato. É neste cenário que a escola ocupa um papel importante no desenvolvimento das crianças, porque vai além do papel de meramente ensinar, de formar tecnicamente e tem como objetivo formar futuros cidadãos conscientes de seus deveres e direitos, contribuindo para uma sociedade mais justa e digna de ser vivida. Deste modo, trazemos um relato de experiência do desenvolvimento do projeto de extensão “Aprendendo a cuidar de mim e da sociedade” desenvolvido em conjunto com os alunos do segundo ano de enfermagem de uma faculdade do interior do Paraná para os alunos da primeira à quarta série do ensino fundamental de uma escola municipal. O projeto foi aplicado na escola, uma vez ao mês, no período vespertino, previamente agendado. Cada encontro teve duração máxima de quatro horas. Foram realizadas palestras com diversos temas voltados a promoção de saúde como: parasitose, sexualidade, reciclagem do lixo, boas maneiras, além de oficinas e teatros. Os resultados demonstraram um grande interesse dos alunos da escola municipal nas atividades desenvolvidas, percebendo o aprendizado sobre os temas trabalhados por meio da exposição oral e dos feedbacks dos alunos aos graduandos durante as apresentações, oportunizando ao graduando de enfermagem a vivência da educação em saúde aplicada na comunidade. Projetos como este devem ser incentivados e desenvolvidos pelas instituições de ensino, possibilitando aos alunos de graduação a vivência e o contato com a realidade em que futuramente estará inserido profissionalmente. A comunidade também é prestigiada por essas ações, como a educação em saúde, que instiga a mudança de comportamento para hábitos saudáveis.
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